
O PLA\O PARA OS CREDORES 
Com um programa econômico de quatro anos, o governo quer atrair financiamentos externos. 

Um programa de ajuste externo com 
metas para a economia durante os próximos 
quatro anos será apresentado dentro de 15 a 
20 dias pelo governo brasileiro aos bancos 
credores e ao Banco Mundial (Bird), anun-

* ontem o ministério da Fazenda, Dílson 
aro, após ter discutido o assunto com o 

péidente da Constituinte, Ulysses Guima- 
ét. 

O plano será apresentado depois de am-
plo debate interno e aprovação das lideran-
ças do PMDB e do PFL, disse Funaro, escla-
recendo que não sé tráta de um novo pacote, 
mas apenas da "definição de metas e dire-
trizeS, das quais o Brasil não se 'afastará". 

Entre outros pontos, o plano prevê ne-
cessidades entre US$ 5 e US$ 5,5 bilhões em 
"dinheiro novo", somente em 1987. Quanto à 
inflação, deverá estabilizar-se entre 10 e 
12% no, próximos meses, caindo depois. Es-
tabelece também que o crescimento é "ine-
goèiável". 

'A saída do encontro com Funaro, Ulys-
ses Guimarães disse, no entanto, que. havia 
discutido "as novas medidas econômicas" 

,dom o ministro, sem referir-se ao plano de  

estratégia 
O Brasil tentará usar as agências inter 
ionais de crédito e fomento, particular- 
nte o Banco Interamericano de Desen-

i vol+vimento (BID) e Banco Mundial (Bird), 
como avalistas de seu programa econômico, 
de modo a dividir a autoridade do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) sobre a 
questão. Prevalece a estratégia de dar um 
caráter mais político ao tratamento da dívi-
dri dos países em desenvolvimento, o que se 
tem mostrado difícil dentro dos limites ex-
du.sivos do FMI, onde predomina a visão 
econômico-financeira dos bancos privados, 
particularmente norte-americanos. 
c'-• Essa estratégia, já deflagrada com a via-

gem do ministro da Fazenda, Dílson Funa-
ró;; em que ele procurou apenas autoridades 
governamentais.— embora tenha tido conta-
dó .com banqueiros priVados —, terá prosse-
orimentó no próximo sábado, quando o mi-
- nistro do Planejamento, João Sayád, repre-
sentará os interesses do Brasil,'Argentina, 
México e Venezuela, na reunião dos países-
membros do BID, em Miami, nos Estados 
Unidos. 
i s• i Sayad foi escolhido representante des-
sp•,grupo de países e seu discurso já está 

,sezádo preparado pela Secretaria de Coope-i i--r•açào Econômica e Técnica Internacional 
k da:. Seplan, chefiada pelo embaixador Luís I, •  
Felipe Lampreia. O ministro brasileiro do 

.Pilknejamento defenderá a, duplicação do 
orçamento do BID, para os próximos quatro 

~os, cuja aplicação atende aos projetos po-
líticos do governo no sentido de priorizar o 
social, reduzindo a necessidade de finan-
ciamentos  de outras fontes. 

A escolha de Sayad para ser o porta-voz 
do grupo Brasil, Argentina, México e Vene-

:, zkela foi resultado de uma longa negocia-
i 05 entre esses países e outros componen-
t&i. do BID. Visa, também, a contrapor-se à 
4.iithiativa norte-americana de ampliar o po-
4e1,  de veto dos Estados Unidos às aplica-

¡( eiés do banco,- que estaria sendo negocia-
i ' C• j'jbcony Ca ttadti''ë lápãó. ' 
I" ,  !"*'Sayad poderáler sua 'condição de'riego-

ci acio!'„brapr,Wi? Vil,WX,(4a:g0M umkespe- 
'4a-iritória dá: pSsiçao dos paíáês em de- 

ólVimento e deverá, ainda, fazer uma 
Pp-apresentação do programa de ajusta- 

nto econômico do Brasil, antecedendo o 
Ministro da Fazenda, Dílson Funaro, que 
exporá os programas brasileiros ao FMI, no 
prbximo dia 8 de abril. 
, ; • Tanto o BID como o Bird aguardam o 
Prbgrama econômico brasileiro e ambas as 
instituições seguem uma linha primordial-

;. mente desenvolvimentista, o que é cone-
iente ao Brasil e poderá melhorar sua po-. 5 4ão junto ao FMI. O pensamento moneta-

rista preponderá no FMI e recomendaria 
para a atual situação, uma política restri-
Cfônista e recessiva, com a qual não concor-

, dam as autoridades brasileiras, que sequer 
diàpõem de condições políticas de retornar 
ao FMI e aceitar suas receitas. 
. Mesmo assim, segundo fontes econômi-

r  4 do governo que forneceram essas infor- 
rições, o Brasil terá que manter negocia-

ções com o Fundo, ainda que não se formali- 
um' acordo ou uma das clássicas cartas de 

tenção do governo passado. De urna forma 
de outra, com maior ou menor intailsjda_ 

' t é•, o FMI deverá ter acesso às conta brasi-èirtiS e aos seus programas econômicos na  
ürilidade de um avalista confiàm, aos 

 
 

nos dos bancos credores estrangej2os. 

metas. O presidente da Constituinte disse 
que também tinha abordado as medidas du-
rante encontro de mais de duas horas, on-
tem, com o presidente José Sarney. Acres-
centou que continuará a analisar as mudan-
ças neste final de semana, em São Paulo, 
com Funaro e o ministro do Planejamento, 
João Sayad, porque "serão adotadas o mais 
rápido possível". 

Questionado sobre a divergência de in-
formações, Funaro disse que não tinha dis-
cutido novas medidas econômicas com o 
presidente da Constituinte, "mas apenas a 
viagem ao . Exterior e o Plano de Metas". 
Funaro também informou que ainda não 
tinha lido o Plano Sayad por falta de tempo, 
observando que a proposta do ministro do 
Planejamento "é de longo prazo e de ajuste 
interno, diferente do que iremos apresentar 
aos bancos". 

O ministro da Fazenda salientou que o 
programa de ajuste em quatro anos não se 
prende a uma eventual intenção do presi-
dente Sarney de completar seu governo em 
igual período. Funaro disse que o progra- 

ma, será sempre revisto e acrescido de no-
vas metas a cada ano. 

Funaro explicou que a renegociação da 
dívida externa brasileira prosseguirá com 
base no programa a ser apresentado aos 
bancos. Comentou que ele dará mais tran-
qüilidade para que o Brasil continue seu 
desenvolvimento, "especialmente se as ne-
gociações forem fechadas neste ano como o 
Brasil pretende". 

Segundo o ministro, o principal motivo 
da recente viagem do presidente do Banco 
Central, Francisco Gros, aos Estados Uni-
dos, foi informar alguns integrantes do co-
mitê de assessoramento da dívida brasilei-
ra sobre o envio do programa de ajustes. 
Funaro informou que o comitê enviou telex 
ontem aos 700 bancos credores do Brasil, 
avisando sobre a breve apresentação do 
programa. 

Funaro disse que Gros não esteve nos 
Estados Unidos para renegociar as linhas 
de empréstimos de curto prazo, cujo acordo 
termina no próximo dia 31. O ministro disse 
que a renovação ficou para a próxima sema-
na e que ela, provavelmente, será acertada  

por telefone. Disse também que a apresen-
tação do programa de ajuste não está ligada 
à renovação de curto prazo. 

Quatro anos 
Em longa entrevista coletiva, interrom-

pida várias vezes para atender telefonemas 
e para receber o ministro da Ciência e Tec-
nologia, Renato Archer, o ministro da Fa-
zenda revelou algumas das metas que deve-
rão constar do programa de ajustes. Aqui 
estão algumas delas: 

Crescimento — Nos próximos quatro 
anos o governo pretende administrar a eco-
nomia para que ela apresente índices 
anuais de crescimento entre 5 e 7%, inclusi-
ve em 1987. Entretanto, internamente, técni-
cos do governo já admitem que o crescimen-
to do PIB (Produto Interno Bruto) este ano 
não deverá situar-se em 4% 

Dinheiro Novo — Para sustentar esse 
crescimento, o Brasil precisará, nos quatro 
anos, de novos financiamentos externos. Pa-
ra 1987, Funaro revelou que o País precisa-
rá de entre US$ 5 e US$ 5,5 bilhões. O minis-
tro não revelou quanto o País pretende ob-
ter em dinheiro novo nos outros três anos,  

mas deu a indicação de que deverá ser me-
nos do que este ano. 

Balança Comercial — Aquela indicação 
é depreendida da meta de superávits que o 
programa apresentará nos próximos anos. 
A meta começará com US$ 8 bilhões em 
1987, crescendo gradativamente nos outros 
três anos. 

Exportação e Importação — Os saldos 
crescentes da balança comercial resultarão 
do crescimento das exportações em ritmo 
maior do que o das importações. Mas para 
1987, as importações deverão apresentar 
um crescimento de 10% e as importações de 
apenas 6%. Funaro explicou que isso deve-
rá acontecer apenas em 1987. 

Inflação — O ministro não disse qual a 
meta de inflação que o programa apresenta-
rá aos bancos, "porque eu não tenho bola de 
cristal e sempre que o governo estabelece 
uma meta de inflação anual, a economia 
trabalha com outra mais alta, pelo menos 
mais metade. Funaro revelou apenas que o 
governo trabalha com a estabilização da in-
flação entre 10 e 12% nos próximos meses, 
com um processo de declínio. 


